
II Basta de autonomia
,

1_- Assis CHATEA1TBRIAND _._

S, PAULO. 10 _- o Brasil I metrópoles sedes ele governo­
de hoje a impressão que dá é Sejam as dos governos das

!
a de uma nação que, não ten- províncias, seja a do governo

do nada de utfl com que cn- feder;ll. Pouco Importa, O que

I cher,? seu tempo, der:idiu ma:- urge é clab�'ll'ar movimentos

barata-lo numa porçao de C01- de autonomta para. em torno

i'
sas ínuteís. E uma das mais I deles, desencadear as lutas es-

J:nd.' TeL: "NAÇAO" N 116 írruteis é, semTavor, essa das tereís que por aí fervem.

Cato PDIIW. 38
.' autonomias munícípais das Dá pena que tania atívída-

�--�--����----���������c-----:-��__��M-----�--__���'__����-�__������---- � �__�__� � �--���� �, ce, tania preocupação das co�
sas públicas, tanto dinamísruo,
cm suma, encontre emprego

I
íúü mesquinho e tão desastra­
do. S<:>lnente Irresponsavcts

E
,poderão desejar a autonomia

Idos
municípios no Brasil. Co­

mo já disse uma vez e agora

repil,o. melhor fúra q\J.C hou-

I" vesse 111{'nOS autonomia e mais

admínístraçãc.
I Não foi a outro resultado
! que se atingiu' com o Estado
Novo. Se t ívessemos cnpncí-;

! dade para de um grande mal

I extralr um be",efício, seguiria­
unos as fontes admínístratívas

� ......-------! da democracia autorttar'ia (!

a" IlmporlaDCI"a �a II�re�la no
'naquele regime de fnr::a bebo-
riamos uma excelente lição de
coisas, A nomeação dos pre­
feitos pelos chefes do execu-

COD�UI18Ia �o nosso terrl'lo'I'ljo M��rl�����f��:lOSSO��,�t:S�"'a��
eficazes do que o processo e-

,

Icltoral, sob a democracia res·

taurada.

RIO, 16 (Mel'i(lional) - Encerra- sitado o presidente da Rep:ibJica. do a opinião pública do Brasil nes- E' bonito dizer: temos aqui
se nrtlunhfi a eonrcrencla nacional Ontem o r·1inistro do Exterior. sr. I tes últimos mêses. prefeito eleito. Reconquistou-
dos areebíspos do B:rIlSil, que se Joüo Neves da Fontoura. recebeu se a autonomia munícípal. O

estú reallzando prcsentemante no os arcebispos no Palácio Itamara-
Sabe-se que a Igreja, mais uma pOVO elege os seus mandata-

Rio de 'Janeiro, nu Patáclo Siio H. c rcr.pond('ndo à saudação que
vez, esta condenando a dissolução rios nas células do poder polí­

Joaquim, e que reúne dois cardeais lhe h",via feito o arcebispo do Re-
doi' l�ços ccnjugaís e envídando no- . tíco. Adrniravel, Isto é O ver­

e dezolto arceblspos dos diversos círc, dom António M. Junior, ex-
vas forrnutas de se combater as i

soo V"1110S ver O reverso: as fi­

estados brasileiros, sob a pre5idpn- clamou que éra Incomensurável a
idéias divorcistas. ao mesmo tem- � nanças municipaís, de UIU mo­

ímpor tancía da Igreja no trabalho po em que no campo da politica -do geral, totalmente desbara­
estuda uma maneira para esclaro- 'tadas. O rnunícípío, com ad­
eer o eleitorado cató líco para este ministração em ordem, consti­
votar de ,"côrdo COIll os pontos de tue uma exceção, hoje. no
vista da Igreja. 1 í _::vl1pLl; na :.; ri p�g. letra AI

cios fi. ,. ii

,olsferlOS
, _..........- .....__....._---- �----------------------�------�--�

o CONCLAV
TERRITO" I

lutar contra {) aumento do:"
!

� � _

preços dos ingresses para a Ii- Ita norte-americana "Quo vs-
Idís" a ser cxibída nesta Capi- I

tal. Em oficio enviado ao pro-
.

sídente da COFAP, a direção' LONDRES, 16 (Dp) - A

da União Metropolitana dos I chancelaria britânica informou

Estudantes declara que "não í que até ao momento ainda não

aceitará. em hípotese alguma", ,'recebeu nenhuma comunica­

J aumento 110S preços do in- [ção do governo iraniano, 50 li­

gl'esso para àquela película da I citando o fechamento da em-

Met.ro Goldwyn Mayer. "JaiXada inglêsa em Teerã.

A companhia cinema1ográfi.
ca, segundo se afirma. ltTia I Redação finai do
pleiteado a elevação em pelo jim'no: ;[';)0 por cen!0, .ou �l;ja, prQ,:�tQ do estatuto

que <kqllma
1_J11SSaua para 25 cruzeIrOS nDf>

I(J grunde Esti'do dú� ppnJp�ls.
.

na, a �nr:I:;insrno do' grande ma- preços dos ingressos daqueh\ lUa, 1'; l.Mel' cli<:.na]I A co-

tutino "Correio do I'I"'O,", (l.ue nun- fita. Divulgou-se hOJ"e que 11! mÜ:iEão de :cdat;ão. da yãm'Jl':t
. "! dos Dcputa(!o� ultmlC>u (l,ll�m a

ca esteve Rlheb "S Je�ltim:ls aspi- COFAP estaria propensa <I jl'Cd:tÇ1io do pl"oj.-,ia do es! lll'.1to
rnções do prú�l"cso.:;O do po\'o g;ul- peru!iUr elevação de 40 por dtl� fun(::Quál';o� da lln' f-ia, (J

cho. ln:1S qu".! rnuitn Hcertndmncn-
cento. C'obranclo-sp 14 cruzei,

f
qual. f{)l. hn�d!:J.l.'l'."cnté _ 'nu,'p-ti_!- !iCft'lpr�� se ('-aloCIJU na. \":1ngu:�rda -

{jC1S grnndp, nlC)"iHlt'ntf)� pnl bcnc ...

·
� ..
o� pela entrada 1108 CÍllcn1as �ae- a ;'ncsa para :1l1pr:�sao. �J�1-

p..!ra-se a �!lrCVU�no a.!!1{lu hOJe
i1t<oio do Rio Gr;n1tjt� do Sul, c do t -la redação f :1a1 pelo Plenário.
paí:::.:!o (�l)lnt:l11:'r.• hOJe co!nn jà o ",,,,;"i.'\.h\tl bS'I'� II 1 l"'

� .

I t (. ::._:-,,-enuo �l_1 �U· a S:'ln!�tF) pre81-

<Cont:Jui na 2n. Ilág. letra C) OIARifl (!(-'lci:>l nlJ13lÚ:< n11 dCP'lÍ>.,

locnOJensoravel
Irabllio �e

cía de dom .Jr:.ime Càmar-a.

11:oj(! as reuriíões eontãnuaram, ,da conquista do nQSSO terrttorpío
tendo, à tarde. 05 congressistas ....i- . e que "" história do Brasil é ii

historia da Igreja da nossa Pá-,
iria" •

O Ministro das Relações Exte­
riores prometeu, ulnda, aos arce­

bispos, que no seu discurso na pro­
xíma Assembléia da ONU defende­
rá a maior parcelá do bem estar

RIO. 16 l.M(·rídiollal) __ Jte- das nações menos, iayorecidas pela
gístrou-ac no mês corrente uma sorte. o que representn, a seu ver,

haíxa no preço c10 gás em v r- um conquista soeial de ordem po­

tude da dtmlnucão na prêço do litie(l e ii caridade no Campo da

carvão. O preço por melro de religião.

gá,.-s baixou de Um cruzeiro e :Muito cmborâ-osii'ul,ialhõs"df,'Con
" .quatrocontos c doz para um grcsso se estejam realízando de por

I cruzeiro e trezentos e quar :nt:J tas fechad;,o. revela-so quo um dos

-I
e cinco. vigorando II redução no

I
têrnas que mais estáva prendendo

• trhncstrc de setembro �. novem- a atenção dos seus participantes
hro, l é o divórcio. quo tanto tem acirra-

BAIXOU O PRECO
I

DO GA'Z ,NO RIO Contra o aumenlo
nos Q, ciRenlas os

Pg"f1f.;$S
esludaut s

RIO, 16 (Meridional) - O" T'anclo da cxíbíçâo elJ filme

estudantes estão dispostos a: "Quo Vadís".

VENDA DESTE Dl :\R!O
NA ENGRAXATARIA

PON'l'O CHIe

�------------�,-------------------------,-�---------------------------�-----

lei elo inqui linõt ..,
prorrogada será umõ Cd lamic:Jdde
Se a for

FALA Ul\I MAGISTRADO S OBRE A AMEAÇA DE LlBERAÇAO DOS ALUGUEIS

RIO 16 (Meridional) -liude do não prorrogação das -, nosso país, tem seu orça­

Falando sôbre a ameaça da li- ,leis de ínquilinatos, o Juiz Au- memto já feito, e fÉüto ii <:t1sta

vir- gllsto Moura, titular da Quin- de grandes economias, a que

la Vara Civei, desta Capital,
I )s:á

obrigada pela situação �a
declarDu o seguinte: 21'lse que atravessamos. Nno

"Se esta lei de inql.l�lillato I
"

v:rdade, �o�, que a ?�orro­
não for prorrogada, sera um� J laça0 da lêI ll'á benefIcIar u­

calamidade. A maíoria das J.)cs- I lenas a luÍ1lOrla; isto é descuI­

sóas da éidade, como de todo' a dos seMorio3.

I Os {'omerelário:;, bancários,
i militares -- praças c oficiais

! e todas DS c1m'sl�;; cNn reu·

! da fixa, sofreria \'el'd"deil'o

I! baque na ::ma sltuaç.fio CCl)nÕ-

,Clica. Dizem flue u lei atual

: tem falhas, mas a verdade é

: _'lC (�ssas :falhas prejudicam
! muito mais ao locutiu'jo. Disso

.----------------...........------- ; não tm;l1o a menOl' dúvida".
OItDEM DO DIA

IA ordem do di", constou da "pro- -YENJjA DÉ;TE nJARIO
.-

vação de redação final àe <1i..-"r'05 NA ENGRAXA'l'Ali-IA
projetos de lei. I PONTO CHIe

!
---------------------_.-

SEGUROS!
BOAVISTA{

{:arnc mio 1alta5:;I:,
A seguir 1& oficio

presidente da COAP,
esclarceunentos sobre

recebido do

onde presta
os trabalha-

dores desse orgão a respeito do as­

sunto. e onde. tambem. se faz re­

par.os ãs palavras do orador, 11a ses­

são Ilntcrior, onde teria criticado o

presidente da COA? de estar com

os altistas, O deputado Wilmar Sl­

lientou que 'não acusou aquele titu­

lar, mas que li:�'l'\ntou pmte�tos

Indo ao mh:rcf0l1e. o deputada
Paulo Marques, lider do P'fB, re­

quereu a inserçiio nos I1nab da

Casa, do discurso p�ontUlciad-o pe-

lo presidente Getulio Vltrgas no di:!

S do corrente. A propôslto, o ora­

dor cita os comenú,rios que essa o­

ração mereceu de' destacados politi­
cos de todos os partidos, todos unâ­

nimes em concordar com 11 siuce­

ridade de proposito do Chefe da
,

Nação. '

'

tO deputado Coelho de Souza, em

nome da UDN, �eu �eu inteiro :.>p0io
Iao r"'lu�ritlo, dizendo que, de fa­

to, I) di�cUl"SO !n'o!lunciadQ a :1 OD t

corrente nelo presIdente da Beoú. I

blí.:a. é �n doeuIn!mto de iluPol"· i
tancia, e por isto merece lier trans- 1
CI'!to nos anais d� J\.ssem.blé!lll

-
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As melhores marcas de pro­
cedencia alemã para as Indus­
trias TextiS - Saccarías - IConfecção de Couro' - Rou­
pas Brancas etc. etc.
Maquinas esquerdas e direi­

tas" para, sapateiros.
Maquinas tipo Singer 31-15

para AlIaiates. (,
ao q�e .ela re�resen:a: .como cola� f

Maquinas Zick-Zack com 1 ,
boração a soíução dei'irutlva do pro- i

ou 2 agulhas. Ifazia há 15 anos passados, as tenta- ,blem�". , �
Maq:uinas de alta rotação _ ttvas da' travessia de Guaiba por I �ssml Fícaram constando nos a- I

3 . 200/5� 000 pontos. I uma ponte ou túnel. ! nais da Camara Federal os' comeu- ;
Max .Konradt � Blumenau A necessidade que se avoluma i imos do "�orreÍ� do .POVO" .SO-!

Rua 15 de Nov �. 679 com o desenvolvimento da lavoura, ! bre a necessidade rmperrosa da lID- t

da indústrIa, era comercio e turísmo ] portante obra. I
deu-lhe o brilhante orgão da' ím- i

prensa brasileira destaque de um

editorial de redação que. pela feli-

Um apartamento no edifi- cidade dos conceitos emitidos, pas-
cio 'da Caixa Eéonq-m.ica�· Casa. em homenagem

..--�----------�.---------.

08HAO DOS' "DIARIOS ASSOCIAm},"
-.

PROP:&lEÍlÂDE DA,

S/A 4! A N A Q A 0'"

N
�dHÇâu' Adfmintraçio e Oficl11ll5': Bua !'!Ie Paul...
iHf;l- Fone 1092 - Caaa Posü1. 38�

Diretor: MAU R I C I O X A V i E B
ri' ��l <:; '!.';-' <� -: '�-.n::��"'�,,,,·�

Redator: RAUL DE OLIVEl&A FAGUNDES

BXrBDIENT.
ADlnatmu:

llN1ÍAL ..
SE!IEBTRAL

. N• .c1VULSO "

Cr$ 100,G'
Cr$ 60,Oe
Cr$ 0.58

Sacul'Sais: RIO:. ---,.Rua do ,Ouvidor n. 100 - Fone.
: 43;'�634 e' \3·'%99':. - SAO PAULO: - Rua '1 de
Abril' n, 230 - !l.o'llndar - Fones: 4-8277 e 4-4181
BELO- HORIZONTE: - Ruà Goiás; 24. - PORTO A-

I
LMRE: - Ruá ,João �Iontauri, 15. CURITIBA: ,;_
Boa·Dr. Murici, 70S - 2.0' andar - Sala 233; lOlNa
VlLE: - Rua S. Pedro. 92.
.,._-------------

I OPORTUNfOADfS.. -

1
11'--'"----

Máquinas fncfustriars·
de um TORNEIRO.

Deís mecânicos competentes.
Casa Royal S. A. - Rua 15 de
Novembro, 300.

V f N D: E .. S E,
Uma casa. de material por motivos

de mudança, sita à Rua It.'tjaí; nr.
1310. As: dimensões do terreno são

de 62')1; 1.0'00· mz,

ALUGA-SE
VENDE-SE um Henry-J. 1951, no­

VO, de côr cinza clara, com rádio.

Preço: Cr$ 100.600,00 ••

Tratar em Blumcnau com o dr. -----

Angelo Caetano. E em Curitiba TiMBOli5 VASI�l
com o sr. Ivan r.Ialda - Rua Ma-

recnat Deodoro.
Vendem-se. Tratar nesta re­

[dação-
i --------.------"VENDE-SE

Um terreno
.
situadó �. rua 15" de I V E fi DE.. S E

Novembro, defronte ao "Cine Blu- : um;;' caminhonete Perúa, marca:
menau", com uma área. de 540. m2. )"chevrolet" Comercial 38. de 9
Tratar no Banco Sul do Brasil S IA; 'liigares. em pllrfeito estàdo.
- Alameda Rio I;lranco· 6,-75. Informações na Oficina Mecânica

Presidente ,Getulio Ltda. - Presi�
dente Getulio.

A U X r li i, R

Por motivo de mudança um ter­

rena. com. duas casas d-e madeira,
com 33 mil metros quadrados, si­
tuado no bairro Garcia, rua Pro­

gresso. bem como um caminhão
GMC quasí novo. 'Info;maçlies na

Casa ROAL.

MERCEDES REMI 39
VENDE-SE em perfeito estado. Li-}mcuslne - prero a vísta Cr$'. . •

40.000,00. - Ver e' tratar na Rua
São Paulo·;._ 26Zl - Oficina Li­
'ppelt.

Procura Moça ou Moço, com bas­
,tv'··" • tante pratica de escritório e dati­
Um eamínhão maÍ'ciL 'OJ)r,c., 'coÍlt j lograria, apresentando 'referencias
reduzida, tipo 1949, . em perfeito' a finna Schwaderer & Cla. Ltda.,
estado de funci�nalll�nf!l. - V�r e Rua 15 de Novcmbto, 828, sob.
tratar' com o sr.: João Boates Filho, I
:: ::;;D :�u;� - - OPU CAPlTíO i

VENDE-SE novo zero klmt., ou

,
troca-se por PICK UP tambem novo.

IPROCURA-SE. um J_>ara Curitiba, ! Tratar sem intermediarias com A.
(de prererencía sozteíro). Bom er- . Gums _ Brusque _ Caixa Pos­
denado. - Ofertas à Confeitaria 1 tal, 56.

SChaffer, Rua 15 de Novembro,
.

424 - CURITIBA.
, H

.

(Braga, Abrará? Silvérto, Ale:
, I' xandro Benoglia, .Hector FrariCl-

De um- Guarda-Livros prático no e JO!".CÍr J.:min. Os sobrevi-
ou CôntMor, para trabalhar numa 1 ventes foram:
casa Comercial, - Os interessados l Ivo Sehwantesj, Domingos Gra,.
deverão 'enviar cartas para Osvaldo � to, Carlos Correale e. }tranoeI
Sch�oeder - LONTRAS. .. Caoh.

GOGNICDE
IIlCITRão
IIVIER

_ ehqou bravo! Previna·..,

_tra ele', paiJ. temando oCognac
oe AlcatrAo Xavier. A base d.

alcatrio. babamo de tol", alcaçuz

• wtrw lmdÍt;am�t"" de grano

• valor. O Cognae de Alcatrão

X21riu é O mais S<:g\l.TO prevea­

IDo contra lia mo16ti"" pttJmo.
�. Seja pfcvid";'te; tenha �
__ 'um fTasco do � de

�Xa",c< •

.......__....t.ew

IIBlCADUR DE VIAGENS �.

PONTOS UE !
AlJTOMOVEIS! j

AI. Rio Branco ." 1200

IPriiça Dr. Blumenau 1102

I RUfi��!,i�.: H 1111

<:

Ilm�ostos apagar·!
NA FAZENDA

. MUNICll"AL

EMPRESA·MOR,EIRA & WERNER
VIAGEN'S DH.'RIAS ENTRE ITAJAI' E BI.Ul\IENAU

·

HORA'RIO DOS ONIBUS:

PARTIDAS PARA ITAJiü': 7, 10 e 15.30 horas;

PARTIDA.S PARA HI.UMENAU: 6. 8 e 15 Horas.

nORA'RIO nAS CAM!ON!�TES:
PARTIDAS PARA BLUMENAU: 7 e 12,30 horas;
PARTIDAS PARA l'l'AJAI': 9 e' 17 Il!oras.
PASSAGEM: CI'$ 15,00 nos ônibus e Cr$ 20,00 nns camlonetes

AGf:NCL'\. EM ITA.IAI': Rua. 1II'l'cilio r.uz � (Ao lado da Igreja

l'.L'1.triz) - Fone. 37:1

AG'ii;NCIA EM BLU1\lEN,\U: Travl'ss:t 4 di' F"1.·preiro - (A­

gência Bra-Blú) - Fone, 1266
-""- _.__ ""_

RODOVIÁRiO EXPRESSO 8RU�QUtNSE
LINHA DE ONIBUS ENTRE:
LINHAS BLUMENAU-BRUSQ1JE

SAIDA DE BLUMENAU: - (De 2.as às s.as feiras às 7, lO, 13.
14 e 16 horas) - (Aos sábados às 7. 10, 1�, e 14 horas) - Aos

Domingos às 10 horas,
SAIDA DE BRUSQUE: - (Dias úteis J.s 7, 10, 16 e 20 horas)

(Aos Domingos às 18 horas).
LINHAS BRUSQUE-FLORL'l.NO'POLIS

SAIDA DE BRUSQUE: - (z.as à Sábados àS! 6, 8, 15 e 15.15 h.
SAlDA DE FLORL\.NO'POLIS: - (De 2.as à s.as feíras às

7,16 c 17 nrs.) - (Aos sábados, às 7, 14 e 16 hrs.)
LINHAS BRUSQl1E-ITAJAl'

SAlDA. DE BRUSQUE: - 2�s à Sábados às 7 c 16 horas.

SAIDA DE ITAJAI': - 2.as à Sábados às 8 e 13 horas.

LINHA ll.'AJAI'-JOINYILE:

li O RA R lOS:

SAIDA DE ITAJAI': - De 2.as a. sábado as ..... e 15,15 ho:ras.

SAlDA DE JOINVILE: - De 2.as a. sábado as 7,36 e 15,06 hrs.

LINHAS NOVA TRENTO-FLORIANO'POLIS
SAlDA DE N. TRENTO - 2,as, 4.as e 16.as retrasãs 7 horas.

SAlDA DE FPOLIS. - a.as, 4.as e 6:as feiras! às 16 horas.
•••. , _<.:!:.' --"'- ��- -"'-

A-UTOVIAÇiO HiSSE
Atendendo às necessidades e conveniencia dos sr!!. passageiros,

a Auto Viação Rasse, acaba de estabelecer novo horario dos
seus transportes coletivos. os quais jã entraram em vigor e

que obedecerão ao s�gninte:
pARTIDAS DE BLUMENAU: (diârit'.mente): 6 horas � ôllibus;

9 horas - onibus; 13,30 - onibus; 14,30 onibu& (via Ibirama);
PARTIDAS DE RIO DO SUL: (diáriamente) 5,30 horas - oni­

bus (via Ibirama); 9 horas - onibus; 12 horas - onibus; 15
horas � onibus.

EMPRESA AUTO VIA(ÃO RIO DO TESTO
SAlDA DE RIO DO: TESTO: 'A's 6,15, 7,15 e 12,30 lIOR4S.
AOS DOMINGOS: 6,15, 7,15, 12,30, 16 e li nOnAS. '

SAlDAS DE BLUMENAU: (Derrollte ao prédiO ,da. nlútlllt Ca�
tarinense):

'

DIAS DEI SEMANA: :- �s 9, 11, 16,30 1I0ItAS. .

AOS DOMINGOS: - a� 8:,,30, 11, a, 13: e' 19 HORAS.
_*__ 'll'

__ .:.___:_

EXPRESSO BLUMENA�CDRIIIBA

-*- -*- -*-

BLUMENIU ..JOINVIU
VIAGENS RA'PlDAS E SEGURAS
--- SO'NO -

EXPRESSO ANDORl1NlIA.

MARCA GMC PARA SERVllÇO INT�RURBANO
PARA 32. PASSAGEIROS SENTADOS

BAGAGEmO . NA TOLDA
PARA PRONTA ENTREGA:

.e A S A R flrA�L' S/A.
PAGAMENTOS A LONGO FRÀXO

lUlA 15 DE NOVEl\!BR&Nr. 33:&,
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e
conqtt3&J3da !1t'·!�t
eontínente � ;ler}!.)! �

d'-:- rzuerza". Se!n citar direta-

Ul'_'fitt: 'p�!s�ag'��!1f� do artigo, ('-11-
• ,'-t- aspas, mas é ?ê presumir

I"AO QUENTE 'A TO·
DA HORA

OFERECE.LHE A

('ANIFICADORA
TOEN.TES

Rua 15 de Novembro
Completa variedade de pAes
comuns (. p.pedals, fabrica.

dos pOl' l'rocessos modernos

EXPERIMENTE UMA li
ii

VEZ E COMPRARA· ii
SEMPRE :!

"Tendo o conceituado jor­
nal secretariado' por V. ,S. ao

transcrever dédaraç,ões feitas
em Juizo pelo' ex-tenente
Luiz Felipe Alb�querque,
.neacíonado dentre oútrás pes-

rante Waldemar ,de AraUjo
Motta" no momento ausente

desta Capital, solicitar a y. S.

MALAS
CARTEIRAS

BOLAS
PJ'lÍs'r :'< s

• �:i.r1i.L ..\� i� f;ll�� "q /I S.
-e, mais -vat"�1G.n st:n... tn-r.!f;1�1) �?ill

EXPRESSO
"8 Ã O' J O R G E"

Viagens- diáiias, entre Blumenau.
!taJai é FlorianóJlQUs
- AGÉNCIAS-

EM BLU1I.U:NAU -'- Hotel Holetz
- Rua 15 de Noy::'S13 - F. 1065
EM IT_'\.TAI' - ,Mário Machado
� Rua Hércllio Lúz, 36 - F. 383
EM FLORIANO'POLIS - Caci­

que Hotel - RUa ,F. Schi:nidt, 53

oIos Confeitados
MODHOS ARTISTICOS, PARA CASAMENTOS,
ANiVrRSA'RíOS. PRIMEIRA COMUNHÃO E

BATIZADOS _---

TOSSE
BRONQUITE

,,'

ROUOUIDXo

Eha o número das pequenas unt­

dades de ar condicionado ,l'abr;­
cadas pela General EIectric. Es­

:o:a<;, unidades são conhecidas .co­
mo "unidades, empacotadas".
porque _s,ão instaladas sem d,fi­

, culdade e têm' aparência de um

nio ,

Esse campo �oi l!on,·iru:do }le­

Ia Força. Aérea dos Estado!" Uni­

dos, durante 8' guerru, e não fOi

usado, {lesde então. Sua distân­

cia de Havana seria apenas> de

quinze minutos, se fosse prolon-
quatro

DIA 22 - QUARTA-FElR-A - DIA 22,
FE&Tn'AI.. TUPY

NO P A L (J 'O:

O 9 E T f ,A M A R A l
I
I
I

O CANTOR "GENTLEl\!AN:' DO F....i%.DW BRASILEl.RO, EX- !
CLUSIVO DAS ó·TUPYt. DE S. PAULO e mo e 'los dfsCGS I
ODEON!

- '-

IN A T E L ;\1A MAR�A·' 'DO lOIRO" ,

!
i

!
IH"; !

Cr$ 1.5,00
CrS 3,ílO

ESCRITO'RIO
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o sr, Vitor Sutter,
funcionário da Lívoníus. e

:
- o sr- João Dcdíngos

de Sop.zà, Ispetor Regional
residente em Florianópolis-
Mascimenl�S-
- Acha-se em festas c,

lar do sr. FraD.c�co Juxi�
kes e de· sua ejrna. esposa..
Cecilia Jruíkes, com o nas­

cimento, dià 13 do eorren­
Preste atenção naquilo que estiver fazendo. Pense nas

te na Secção 'de Materní- ticados na presença das.!consequencias de seus atos. Queiramos ou não. tudo quanto ,

fazemos provoca uma reação bôa ou má. Devemos sempre de- dade do" Hospital "Santa c- anças t�rr. influera:i<l
sejar que a reação seja bôa. [Isabél", de urna gracíosa .r prejudicial na formli\çií_ca:

da personalidade,
maior do que se

por.
Contribua para
formação da

« A seguranca ÓO lar
.

Evite que as creanças larguem brinquedos e outras coi­
sas pelo chão, sobretudo nos degraus das �sca�as. frluitas.que­
das se evitarão �elQ,·�t49:.ldü prestado a eoisa tão sunples.

Quando estiver c�zendo, não Ieve alfinetes nem agtt1has
à boca. �' facif num instante de €squecimento, erigulir qu�l-'
quer desses objetos. As conscquêncius poderão ser' funestas:

Cuidad<i em, não tocar fios d�! ('létrícidad�
-

descobertos .

. Havendo nccessídade de ajustar uma la'll1palla; 0\1 colocar um
fio desgarrado do seu lugar, desligue primeiro a corrente.

.

Não deixe nunca armas de fogo. revolveres, facas, .ete. ao
alcance de qualquer pessoa. sobretudo ccianças- Desconfiar
sempre das armas carregadas. Cer-tificar-se de que elas o es-

tão efetivamente. lho;
Remedias. desinfetantes, etc. devem estar sempre! guar­

dados, fora do alcance das crianças. Nada disso custa e previ­
nem ..se muitos desastres.

Se empregar o gáz em sua casa, verifique à noíte, se· a
canalização está bem fechada-

Não esteja perto de fogarelros acesos: sobretudo dentro de
recintos fechados. O envenenamento é insensível, mas fatal.

Não deixe alfinetes pele' chão, nem cacos de vidro, 80-·

bretudo havendo o costume de andar descalço;

.."

NO-c�ls-duas graciosas jo-. e
(ONSELHO fAS "ÃE� I

vens observam um navio car- As primeiras vezes que· l.e-

jregado de marinheiros, que var o seu filhinho a passeio,
.

sai lentament.e. do porto. não esq:ueç:;t 4e que dl:jy.c;rác
.

_ Onde vão. _ pergunta adaptar seu passo ao detQ, ,�l1n:-
'

da incerto e curto, Cammhe
uma das duas jovens à ami- então, lentamente. habítuan-.
ga, do-o gradativamente às camí­

=-'Váo parã'a· Europa:-- nhadas e aumentando estas
cada dia que passar. Quando

� Para a Europa? E o que. sair para fazê-lo gozar o ar li-
vão fazer lá? vre, não o obrigue a andar ou
A amiga olha-a um momen- brincar com outras cria�ças

10 e depois diz: quando ele se re�usar a isto.
. .

_. Os resultados serIam c11,0-1;0 e

) - Escuta MIly, nunca S8!S-

J nervosismo causados pelo ean-:

C
II!.

P
-

I'
1 te _,com um martnhelro? .

saço.

i e n c I a opu· a r .
;

..
t.

.

... �:��
OBSERVA.ÇãO DA' CELulft�vrrCOLLl�I Pequenos Detalhes

Cultivando fragmentos de eerebro humano, provcruentes

I'
<

-

-

de uma intervenção ctrurgtca, uma Iobotomía pre-Irenal por
exemplo, pô(le Q Ui. 'C. P. Pomcrat, de Galvestou, com e l1.U·

.

:dUo do mlcrescopto l�let..tc.mico aeom- I

pauhar a vida de varlas eelufas eere- l'braís. Tal notável resultado foi obti­
do mediante o cultivo das. reterldas jeelulas (.111 sôro humano em tubos ea- 1pilares, nos quais era injetado vene­

no de eobra ou então curare. alcool,
ou certos medicamentos anti-epiIeti-

• cos, O referido cs}wclalista utili�()u u­
ma eamera eínematografíea na qual a
(I.bjctíya foi substituida por um mi­
eroscopío eletronico, (I que Ihe permi- I

.
tiu aeompanhar o- desenvolvímonto da

Pôde constatar assim que. nos tuboos canilares, as celulas ten­
dem a reunir-se em noro,.;. e, o que é interessante, emitir ten­
taculos entre si. Quando uma substancla excitante é

introdU-jzida no tubo. as células agitam-se violentamente, intensifi­
cando a emissãn de tentatculos, enquanto que suas massas
digamos assim, revelam possuir uma resplração ritmada. Con­
quanto muita cnÍsaJ ainda permaneça ignorada, é fora de
qualquer duvida que i) novo metodo permítlrâ acompanhar
(} tlesenvolvilllento das tãos misteriosas celul:ts cerebrais, cola­
borando assim na solução de proful1(los enigmas biologicos.

Ladislau Alfaiate
VENDE Casimiras. 'I'ropieaís, Alpacas. Oambraias, cs.:
bari:lines; LINHOS: Nacionais e Estrangeiros.

--------000
.

Agora PELO NOVO PLANO DE PAGAMENTO - Em'
--------0001--__----

6 e 10 prestações -- E roais 8151\'1 ENTRADA INICIAL -
----000,------

Não precisa fiador - Com todas as garantias quanto à
.

Qualidade ----

1 A D I SL A U ALFAIATE
RUA 15 DE NOVEMBRO, N". 588 a 596
--- BLUUENAU'---

Suba um ANDAR e economize Dinheiro

o PRIMEIRO AQUECEDOR ATOlUICO
Uma dns prhneirus aplicações industriais e praticas da

pilha atômica funcionou na Inglaterra no ultimo inverno, no
. centro de pesqu!sas de Héll'véell. sob a forma de um aquece­
dor que l)ertlJitc o aqneciménto de grandes construções assiin
como a utilização domestica de agua quente. Uin dos setores
que máis necessitou cuidados foi o relativo ao proyavel conta­
to do ar e os elementos atômicos com o sistema de aquecimen­
to !1ropriamel1te dito. O aquecimento da agua é de calor, atra-
:\

.

." vcssado pelo fluxo de ar proovenicn-._
te ao di'SposHívo de resfriament6 da
pilha' atômica. O ar provenicnt.e da
pilha atômica é aquecido a 57 graus
enquanto que a agua dos radiadores
transportada per uma bombà o é 54
graus; o irradiador de temueratura
mede 3x3xO,75 m. e pesa ce;ca de 8
toneladas· O custo desse novo equipa­
mento completamente instalado foi

'. avaliado em cerca de 800 mil cruzeiros, enquanto que a eco-
nomia anual de combustivcl é de ordem a atingir 200 mil cru­
zeiros.

ISófre TenhA Fé?
Escreva detalhadamente para a Caixa Postal 7 9 l' 2

.

- �ão Paulo - .Junte envelope selado co� endereço.
Náo uiilise registro para e'fitar demora na retirada, elll
horarlo improprio.

�llllllillllllllllllUlJlllIl1JIIIIIIIIIIUlllllllllllnllllllllIIIUlIIUUllllUllllllnr.:

: 'H'OJEL JOH"'U'(HEn' / GRANDE HOTEL i,
�='

lU � I MODERNO ==

C ti Ii I T r B A _._-

= Telgr. 'Johnscher I Rua 15 de Nov. 582
:.; Rua Barão Rio Branco, 354 I Telef. 1431

: ª= 'I' Telegr; "Hotel"
Tele!, 55,56 --

= I ao quartos; todoêJ �!Jlll
5 O mah: conceituado e tru'! âgua corrente quçnte f;;

s== didonal Hotel 'de Curitiba

.'11
iria e telefon�. � (30 llpta.
cpm banheiro particJí!àr)

70 (martos com agua I_;Ol'�
- rent�. Apartamentos r
:::: com banheiro particular c !
ª telelo11c I

-:-:-= R ,II!OLhoo serviço. de e.stau- I

rante. -' Diner concc?-"to Cozillha de primeira Q.r-
dem - Dinar concerto

E
.

Elevador - IJavand�ria 1
-

propria a vapo\' -:- Fngo· l Lav:mdeda p�opr.j� a voo·
_

:::: rifico - .Inrdun ! por � �rIgOTlflC05. _

ª frandsco L. Jobnscher & (II. §
�Ji'iijíi1ijj!imímjjlijH'llijJjiíIJijmijiiimjjijijjjjlllijliiíJliíílliliíiiiiiii�.

lrilev"ddoI' - Espaçosos Sa­
lões de Reslaurante. Fes­
tas, Banquetes. etc.

American Bar

Df. Aires Gonçalves
- AD'VOGÀDo -
ae.ldencla e e$crltód.l
..._ BLUHll:NAU -

&�a �lUfllle�>.5 • I'6ne: U7I

iUuito interessante em sua cxtravag,m­
cia, estes dois acessórios e5tão: aÍcal;lç;ln­
do grande sucesso· 'Trata-se de sa.pa­
tos em cabrito preto e suede branco,
ilnitando- botas, e cinto em cabrito l)re-

. to. com ,a fivela Iembranclo- uma es-

pora de cavaleiro
.

Também extravagantes �5:o�esteS S;tP:lWS
muito- trabalhados na' fr�nte e "ésqueéi­
dos: atrás; bolsa em· cet'im .1n.ef,o: eôm
bótoes dourados; guardà-chuv�t em ta­
fetá ,'erde com o cab{) cm unix e ()ouro.

Os,�ostureiros estão empl'e.ri�ndo' em lar-
1(�l ,t'sl"a)!t as f:lixas e {),.q,babadl)s em.' ta.­
�.letá' liso ou esta.lillm.tlo.

Na 11lfínita via crueís dolorosa
Caminha, o revottado peregrino, .

Guiado pela Es.tréIa' Radiosa.

.. crianças
Dorutngo e;�L;te seuipre para

I
da que tçm. em menr.e o p.:l'ls·Cio

" as (,Tian�.as, mesmo para ague- da tarde e ass.m se deaíuter-essa
las que não vão a'nüa à escola de todàs' as coisas que -devería

I e não podem por, isso apreciar. fazer.
.'

...j � �.f concretamente, a imcusa tlil'c�' Em nove caos so�)re, dez o do­
r.er.i]{lo· entre os dias d;} folga. e mingo tem esses :nícios, excitan­
os dias, .que no calendário não se tes para a fantasia das crian­
destacam pela sua cor vermelha. 'ças .Depuís a atmosfera

.

se :':az
O d�mj.ngo, parn. as cr.anças, nlfi.ÍS calma, chega o momento de

rcve.la-lSe em mil modos. Há. o u;,udar de rouna, Um momento,

detícado." As -crianças' parecem
re,jta de proposito para dar s.é­
rias desilusões a quem jura que
"os filhos., bastá saber guia-lOS":

com
Al'!'ós -- x 1 p. di!'. 1 p. fi.\·e5S0.

x, contrarie todas as càn.
EX:g:CUÇ!i.O

Põam-"je na agulha 180

'. '

'p. c,n 1; ;re�.tam 6,0· p.
TrabÍlJham-se 6 caro d" !l. 111'­

ró):; para a Cintura. Divit,lu-;,c o·
�.-:"::::'-::"-:': . ......::':"""---

]H.Ü:,C'" - !'..iQ
.

trabalno ao{) meio e trocota-�a ca

çla lado separadamente, jUntatÜiu-
.

:;,u,.5 p. que s-erãol trabalhadçm ·elu. sem aume·nlar depois
p. ulUrgo, para' fazer 3j :tbertura. p. nós. Al'rémtm-5C <JS bnls<:>:>.
TrabaIhitm-se' 5 cm. dG altUfa ACABAIúENTO
em p. jel'sey; torna a. fazer 6 c:p
de arrós. Arl·cn'latu.-se. Faça. ·se

a. outra.mutads igual.
.

FRENTE - Trabalha-SI! n:-.Ul.

parte igual às 00<31as. '. i:lzenr:o�
�e poré,m, a 'pa�a e)(U um Só p'".
(laco; ant.es de arrem.'l,tax OA fi­
t,abalha·se {JS tirantp.s em .p.

-

Passa-se. a ferro, jUntan:.-se as'

diVêrS!lS partes ·rPegam-5f� JS 60"
·wes na abertura . das costas.

Borda-se a grinalda em p. .rac-,
quard conforme cles"hho.

B'>l'da-lse n;u
-

t1,.:xutj'{" UIHf..t 'f)ulinlt!1 f·.rn

relevo
_ _

\ _..1 __ ._ _,. "._ ... ' ----------��<V�;;(�
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Diplomado pela FACULDAYE NACIONAL
DE MEDICINA, da Universidade do Brasil,.

Rio de .Janeiro
Ex-interno efetivo do Servi�o de Otorrinóla­
ringologia do Prof. Dr. Raul David de San­
sono Ex-assiStente da Clinica de Olhos Dr.

.
.

Moura .Brasil

_._U ••$
_

PARA DIAQNOS',rICQ E TRATA�EN'l'Q��A.S

Moleslias· DI OLHOS - OUVIDOS:
NARIZ e· GAIGAMI!

Bs.te Instituto.Espe�iaiisado está Magnüica�
mente Montado e Instalado com a mais

.

Modernlí.Aparelliagem para todo e

Qualquer Tratamento da sua
.

especialtdadê;

Todó o seu Instrumental foi Recentemente
Adquirido e linportado, da Sutça

Alemànhá e Americtl do
Norte.

'

APAR®LHO'MO.DERNO. SIEMENS PARA
DtA�OSllTe(JS"EX-CLUSIV6S'DE'DOEN-·

ç�S DA CABEÇA.

ONDAS--CURTAS (Ultraterm Siemens-·
.

modelo 52).

6abillefe'de,Refração
·

,P•.<\1tA EXAÍ\<IE D;oS OLIIOS
<EQUIPO-BAUSeH-LOMB) .

PARA, RECEITAS DE OCULOS E
RESPECTIVO. CONTROLE

. DAS LEN'l'ES RECEI-
, "TADARC/VERTO-

.',
.

". METRLll.
. :Micrôscó!íio' binocular - Lâmpada de Fen-

.

.• da. - PetÍInetro).

tiahinBhrde Traumatologia Ocular
I!llWnUSIV4:1\-JENTE 'PARA' TRAT�B ACI
DEN';l'AVOS 'DE OLHOS - EXECUTl\. PERI·
GIM - CONFECCIQ.NA LAUDOS E'DESMA.S-

.

()*"�� SIMULADOBES�

-
�
-

-

-
-

�
-

cafarinense h1Q� SchrapÍ'
.�--�--�--�--���--�.��------��-----.��---

çampeonato profis�ionais
. Jppy - Um fragasso.a parte fitlaílce.ra .. Ninha à frente

.

..

195!
dos artilheiros·

.

Os gagparenses já 'levam boa Renaux. Otímplco e Guarant,
'Vantagem soll?:e as demais :1-

'
com O ponto perdido - 2.0 -

gremiações, de vez: :que em Palmeiras e Paysandú, com 2
tIuas oportunídades a vitória pontos. pel·uidi)s.
lhes sorriu, cmoeanúo-os em: (Aspirantes) - 1.0 Olímpi­
posição bastante priíviIe·giada. ce, Guarani c Carlos Rcnaux,

O movimento financeiro com () ponto perdido - 2.0
tem sido dos mais fru:!os, não Tupy e- Paysandú, com 1 -

tendo síquer- .as arreeadaeões 3.0 Palmeiras•. com 2 pon;(O$
.

chegado à casa (los três mil perdidOS.
cruzeiros. As arbitragens, da I JUIZES QUE ATUARA1\l;

Lemes <los Santos. uma vez Chico (P��'sandü) e Gépi ·(.Tu-
cada. IPY), com um tento apenas.
RENDAS; Tupy x Palmei- .,. EXPULSÕES: 'Uma até ,!Jgo­

ras ces 1.705,00 - Paysauclú, ra: de Gllberto, do Tupy, no
x Tupy Cr� 2.7-10,00 - Total: !embutc ante o Palmeiras. .

CruS 40145,00. ' PENALIDADES lUA 'XI-
AltTILHEffiOS: - Ninha, MAS: Três se registl'al'am,:io­

ão Tupy, com 4 tentos - '\Vi:
.

das elas convertidas em goal­
Iimar, do Paysandú. com 3 -I PRO'Xl1\IA ltOUADA: Car­
l\1arzinho, lUíchcl e Sabiá, di) ,10:; Rfmaux x Olímplco, �m
TUI})', com 2 - 'Wuerges e Sa-

.

Brusque e Gl1aram x Paysan­
dinha 1l (Palmeiras). Heinz e i dú, na Itoupa\"ll :No-:rte•.

rípêelas
cu e paulista.
Temos hoje, !lara os 'leito-

melhorauO', pelo eontrâ- l --_

;ji:����la�.��::�:r:� ;e�!::Tr; "018." noderos9 equl'p� V',' ;� O Duquedo ate aqui uma expulsao::l b I' U
>

� I!'
1.L

penas. A exemplo do que acontece port.istas de Blumenau de

que'l .....erão
Eis como se apresenta o na Alameda Rio Branco, tam- eles e os grenás da Baixada local.

, I

�pifBl
dignificar o esporte

'I,

a
.," ..

o Basquete
Vcltam a ficar ccmple-] ve. Seria aconselhável

tamente paralízadas asr que a Liga Atlética Blu­
atividades do basquete e rnenauense promovesse um
voleibol locais. Com o eu- torneio citadino, afim de
cerramento do Campeona- que surgissem novos valo­

res para o bola aGI cesto e

valei desta cidade e não
perdessem sua forma' os
jogadores já consagradcs,

menauense de Caca e Tiro fi-
•

CDU de posse da riquíssima ta­
I ça de prata "F.C.C.T." - VI
CAMPEONATO DE TIRO
AOS PRATOS - AO CAM­
PEÃO DE 1952, Nossos atira­
dores estão invictos em Cam-

campeêe,s
peonatcs Estaduaís dessa mo­
dalrdadc, pois como se sabe,
desde HH7 vêm conquistando
o título máximo. tendo se �a­
grado agora hexa-campeões;
Oito deles tiveram seus no­

mes entre os dez primeiros
colocados e são: Ralf Otte,
Hugo Schrttke, Erich K�r­
mann, Rudi Weickcrt, Wolf
Hoettc. Guenther Steinbach,
Celso Silveira c Affonso Qli­
veíra,

·aos

I Esporte em Itaiai ( ��;�,.�V:l

:Mantem-se ,iovicto o Estiva, com!.1 ponto' .' piriloI Deveras animaao vem vel campeao dessa segunda da tánela, com., o unico
1 s

.

e n d o o campeo- disputa realizada pela LID. ohjetivr» de manter' sua :in;.
Inato, da Liga Itajaiense de pois para tal bastará tão vejavel posição de invícto,t

Desportos, tendo a liderar somente que leve a melhor como até então vem :àsse-
a

.

tabela .. de classificação O domingo prO;){1i11O, frente gurando.
. .x.

..aguerrido 'time do Estiva, ao Marcilio Dias.
.

terceiro. E' artilheiro mór . do
I cem 1 ponto 'perdido.

In-I
colocado do atual certame, campecnatt» daquela reg�ão

i victo, por�al1to; .. vem se com 5 pontes perdidos. o famoso meia esquerda,
'1 mantendo. o .' cq-n�unto das Sag!'\;ndo-se vencedor o Zico. com 5 tentos, vindo a

• docas, com. o
. 'I'iradentes, I campeuo do ano' passado seguir ·Meireles. com :.4

I de. Tijucas, .3, secunda-lo com terá assegurado" posith,:,:a- Figura cerno artílharía
[ 4 pontos, . ;' mente. o titulo de Campeão, mais poderosa a do Estiva"

I
·Tudo faz crer ejltc I) ti-. cumpríuôo os restantes COl11. 10 goals, enquanto. q,úe

!ne �llvi-�ü� :�rá�

o
.. p::�va- � m _b a ,� e s que constam em segundo! lugar está a

-. �,,�'''', .,,_
..o,-.......:"�����-:."_� .. .__ . '�,� ofensiva do Marcilio, com 7�

I
." ,

.

.'
. Em ultimo' lugar estã o

'l'íradenies, quer seja. na

taboà'de classificação cõmo
em bc"mnardeamellto.

Segundo informaram-I�Os�
? ala eiquerda do Estiy,�,
ccnstituida por Zj'co e Iei�,
é <l melhor da Cidade, espe­
rando-se· p01' tanto, que a
m{�ima venha .' domii:i�
fre!lÜ:� ó:!ü MarcUio, at��
com CI met:mo destaque coi�
que km SI! ap1"eSenta��
alú' Hgora.

. ...

....

Nos meios marcilis,t�,
acredita-se que o tU1.ie aà..
baixada venha; reabilitar-�'
na porfia frente ao. Estiva;
marcan.do . um ' .. result.a<;lo
favoravel, ao .mesmo tem�
po' que iato acontccend,o'
ri1arcará sua desforra, po}.s
l·com.. ll,- (;' S[LbiClQ, iio prúneii�p:
jp_go cOlltra .seria. leal all,ta ..

gonlsta,. . ak:m';;Oll n.m

empate di': '1 tl:l-.1o:{,
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.. NOVA TRADUCÁO PORTUGUESA DOS SALMOS'. J

A Liga de Estudos Bíblicos, sediada em São Paulo e constituída por
estudiosos católicos, empreendeu, há tempos, uma tradução portuguesa
de tôda' a sagrada Escritura. a partis dos textos oxiginais. Esta obra. a­
Jim. de ser a primclrlL no gênerOi em tôdn a história. da. lirera.fura. portu­
&'uesà e brasileira, apresenta úm '\ aIor religioso notáVel: sem dúvida, um
dOfi fatures que dificUltam a. dIfusão dos livros sagrados entre nõs • .s a
falta de um texto vernáculo que expzíma direta e bem vivamente :IS
vel'dades que o Espírito Santo, quís inspirar nos originais (hebzaíce, ara­
DiatC<l, grego). - ora., há semanas atIaz, saiu o printeiro fascículo da :Q.II_
va: edição: () Livro tlos Salmos, traduzido pelo Pc. E. Vogt, outrora Pro­
fessOr no Seminário de silo Leopoldo (Rio Grande do SUl), hoJi! Reitor
do Pontifício Instituto Biblico (Roma). - _ ...........•.•.

•••.A pessoa do tradutor já é uma recomendaçãO' para. a obra. De 'fato,
esta correspohde plen,unente a expectativa. A tradução i, de unr lado,
muito fIel, ao original, proeurl'.ndo conservar, o =15'Flls.h·el, as figu­
J;as literárias dos poetas orlentals;- de cutro lado porém apresenta-se
num. portllguês ca.stiga.do, que reproduz Hm a: cadencia da poesia origi.
nal. Q texto bIblico é predcnllo de uma. tntrodu<,;ão Geral ao Saltério, em
que o P. Vogt expõe os prlncípals conceitos teológicos Silciolódcos cos­
mológicos, dos- Salmistas; sem uma tal explicação t�rnar-s,,-la n:uitas
vêzes impossivl"l entender trechos dos 'salmos que 'lf;rn um sabor orien­
tal bem cara,cterIstlco. Ademais, cada salmo é acompanhado de Intz-odu­
ção e comentário própri(}�. que fornecem o entendimento mais claro
po�sível do respectivo cântico. _

E' com prazer que saudamos e�"ta. nova tradução, dádiva. especial U2

Deus 3003 "".istãos de Iíngua. p<Trtuguêsa. O Saitério sempre f{li considera­

d" como o Livro que resume tõda a s. R�critu:ta c a coroca ne s nnssns

lãblo8 sob a forma l'em.atadà de oraç:'io; de fato, tudo que os Livrl's l,;S­

tõrtcos, proféticoS' e saptenalaãs da Bíblia contêm, ressoa. no Saltério co­

mo motiva de ('leva,çào da atms, a, Deus (louvor. agradecimenw, súplica).
Aíém disto, e Saltério considera as maís dlyersas sítuaçõl"s da alma hu­

mana; .hã salmos para exnrtmír a Deu� todos os afetos' da. alma nas cír­

cunstãncías maís 1'301i,,,d1l5 da sua exístênela; adoração, alegria, angústia,
contrição, desejo de bens espirituais, temporaís, etc. - E êsse manual
de oração tem R prerrogativa máxima de ter sido composto não por ho­
mens de doutrina nem por Santos apenas, mas pelo próprio Deus; o Es­

pírito Santo, inspirando o Saltério. quis colocar. nos lábios do homem as

palavras que Deus desej,]. ouvir da sua criatura para. atendê-la e agra­
ciá-la. Vlnd" à, terra. CrbtQ atnda deu nova consagração ao Saltério: fez
dos salmos a sua oração, profcrindo-os ao Pai nas alegrias e trtstezas de
sua vida (cf. Mt 27.46; Lc �3,46; Mt ?-6,:;0).

Que os cristãos reconheçam êste dom dc -Deus, e façam do Saltério
o seu "dc\"ocionârio" ins"!lal'ável! Se os Unos de oração redigidas pe­
los santos merecem a no ssa �SUrna. quanto mais não a de,'e merecer o

ll�o de preces composto pel •., Eõpírit<l Santo e usado por Cxisto?!
* Divulgação ASI' - Cól,;Xa postal, áU5 - Rio de Janeiro '.

D. Estêvão Beftcncourf
NOTA - O Lh70 dos Salmos a que faz reef:ência o a rtâgc acima

acha-se à venda na: Ueitilria da Unãverstdade Católica - r. �ronte ..\le­
gre, PHrljZ�S, S. Pauln, Ccwital; -

-

Editôra Lumen Chr!sti _ eaíxn pos-

Entregaram
men)or;aJum

,!;

FPOLIS., 15 (A· Mercurio)
- A Comissão dos Estudantes I )i Bernardi e outros, por cri­
que está incumbida de acom- me de economia popular. .

panhar=e caso da carne, co- O 'presidente da' COAi" não
mnnteou que h()lje à noíte, em poderá excusar-se de cumprir
memorável eerímônía, fará en­

trega à COAP, tle um memo­

rial contendo as resoluções da

classe, sobre Q importante
problema •

Acompanha o memorial, 'um
completo para' ser t

FPOLI.3.15 r ,\,7. 1\I'o'n"lr n)
O julgamento u;;o crhulno.ion a­

Chapecó nutorcs da 1n(,jn'li�1avel
chacina na cadeia cidl uaqueh

na e ir fi :erüi,:(i -;

'a marcada.
Para tania" ,.f;tstá av'sando

'!studantes. ' a�!h de que se

'rcvam em tempo.
E' ma.is uma 111af�nífica iu!r;i2.-

o .t=eg'.l}lJ,+�;. de 'Valei: Bosco,
dlr, :"Ielo. Al-Io, BOr'n:.:! e 1tL::!ra
O quadro do CUl'''O Nor�nal

estava asstm constituído:

1.r

DECLAROU O SR. FALCãO QUE o SR.
TAR A "DE MOCRACIA

RIO, 16 (Meridional)
Durante o discurso de ôntem
na Câmara do sr. Armando
Falcão, o deputado Hermes
Souza fez a seguinte revelação
quando se afirmava que o sr­

Getulio Vargas pretendia im­
plantar a democracia do pro­
letariado:
"Tem razão V. Excia. quan

,10 afirma que o presidente da

República no discurso de Por­
'} Alegre. efetívamenté, pre-

TEERÃ, 16 (DF) - O Pri­
meíro Ministro Mossadegh a­

nuncíou pelo radio ter. afinal.
decidido romper as relações
diplomáticas com a Inglater­
ra,. uma vez que o Irã nada
ganhou -em manter essas rela­

cões- Mas não indicou como

ou quando ser-á efetivado esse

rompimento. Fontes habitual­
mente bem informadas dizem
que .hoje à noite será entre­

gue uma nota a embaixada
brttanica em Teerã, dando a

entender que as relações estão
rornpídas. Em sua alocução,
Mossádegh frizou que o rom­

pimento não significa porém,
o fim das relações amistosas
entre os dois povos.
, -��

L�::�" .

- TENTARA' EQUILI-
.
BRAR O O RÇAMEN­

TO DO IRA cerveja preferida peloscatarinense
Malte, oopulo E fermento �Bleei8na�os

LONDRES, 16 (DP) - A
Grã-Bretanha está disposta a

conceder aos países latino-a­
mericanos facilidades de credi­
tas' das que os exportadores
dos Estados Unidos concedem
ao Canadá: Esta declaração :foi
formulada pelo secretário par­
lamentar do Ministro do Co­
mércio, sr- Henry Strauss, ante
os Comuns. O sr. Strauss fri­
zon que com isso se poderia
fomentar as exportações bri­
tânicas aos países latinos ame­
ricanos.

""-t'a ouvir a1,,0 de
se j ral, Renato Murce,

RIO, 16 (Meridional) - O
tenente Luiz Felipe Albur­
querque Junior, "Felípeto",
deixou o presídio do Distrito
Federal por \algumas horas, fsob escolta, por detenl1inação
do Juiz. Marcelo dos Santos
Costa, da DeclIna Quarta

va-/'
ra Civíl. afim de comparecer
ao jornal "Diário do Rio", on­
de prestou. informações sobre
as habilitações de créditos fei- ,

tas na falência, em número su- !peri:or a mil. ._------,-.- �_.;. '-- ,.;.--_------�--_,_,-�--:-
,..,.,-------...._-_._-- ._

CervejariaCafarinunse s..:n:

loinVilfe
Noticias de Rio do Sol

Sindicato dos Condutores 1.110 OmO! DaS"Nt.d,

de Verreulo'-s Rodov'l-a'rl·os d;.:·e· in dO Sul'I::!;:a::�:::���q:d0:���•
.

- \í� I·..., U tet'essados, naquela secretaria,
RIO DO SUL, 16 (Do COITe�· duto!"!;:; .\utõnamocl d" Vdculo

1'[
ni<,·i"'tO de On.c".i;·<.l';:i.o c .\,;

I
ALl!'RillDO .100�;T

-

as, instruções .para a admissão
pondente CYZAMAl - Recem Rodoviários, de- nio do SuL :")JII ,istênc'n Sindico!. c1-;"C'1<1o ",-, Com a parti� l'U':;'<.(> ,i;' ao Colégio ,Naval, instruções'
chegado da Capital do País, O b�'�c ter!' tül':�,l (lOS Illunicipio:: ..ubmet'da ü minha ll<,únll-tm':.! a .;OI1S de todos Ol'. p."r; ;'::'" .essas que deverão sf:r prOCUl'q_':dosr. Oswaldo Manoel de Oliveira do r!iú do Su], La;.!'c,,;. Bom n"fl- cmp'�'.,nk ":"'Ia de r"conhc" ::o�t credos_ rellgHwo,: (' das diariamente, das 9 ás -12trolLxe para o correspond;)nta <\1.: I r> Ta'ó, I�upol"anga, Ind;_::nL 'lento, depois de pUl;O o de·,-i desportivas, tomnrl'lõ'"
"A N;lÇão", uma cópia do df'�pil· 1�lti"1"nnu, G'�p�!' '? It·,.i�í. co- .lo selo. nio de J:onciro, em no próximo s:ibn(!:l e das 14 ás +ti hora;;,
;" ..., 'proferido pelo esforçado e '11', 0,·;,0'" 1'cprc,entaib:ú da cor· -'J 0,,1\)\)_· ... d,j lU;,:;. _ ;:;c,��a t::. cllllu g,'u,ldc hOm''lI''::''[\:J ,.

l!lui digno �tinistro do Trühn- !·p.:p!)ntlnn� _} cai t'f'oria c.conô!lli- t.....i�lntt" _ llrn.stadn no ;.���.. A!f!'! l.,!'.1 ." rv'
Uh.,: Indústria e C-Olllér{�io. (�P inte�:-.r,f,nt do 2.0 grul'0 .� C�d.t. S'ndh��il jfi �.' enC}ll Conl;ltnOralldo o tr'a1't!-"cul' ,-l-

Tra.ta.n.do-$ de unl assunto df
.

D -'.}pr(:�-�� l 0.') tr'��n5jlO,�tt's :rodo-
tr" en1 Rio ,�iD' S\lJ �� '\ n'�I-tt' gf-'u 80.0 antYcrsár�o, t1..0 1)1'6x

,-
• ",1 importaneia par", todQ ,-;Úl io; --- do Plano da. Conf.�dc-

10 Dl' ;.� :...l�tO :�no OS l\lotOl'!.it<t.< no dia 13 ti;') Outul·ro. o noe:!õ'
Vale do Itajai, :pilssamo's 1·91';;,0 Xac'onal de TI'JllSporte>l nropri .•tiirio5 de caminhões. "1€,- 'U"tinto ",migo f;r. Alfredo .Joost
tranacrevcr o que I"2presenta Tl:rr",<t:"2:, prevista 110 qmdro ii �.pr[\O cCtuur (I pll!<,amenti'l do terá ensejo de constatar. n�:J.ic
uma das 'maiores vitorias ('·m 11!f':4P I',:(ere ti arto 51'. da pafe-

Imposto Sjn�l'cal em Rio <lo t\ul. uma yez. Ui grande c>,tlmt\. qll'� c

benefiCio dUJna classe que :nui· rid:. Conwl d'lCi}O, Fic:lm apt:o- G['llndes benefíc'o's reüunrl&- )0,,"0 riosuleuse lhe· dedica.
to trabalha para. o llI'og.ec","'o do vaú')s os ""ü:.tutos üa "nti(i.:lde rão pnrn. :l !"ho!'io!"::l. ehlm;;e (kn RaJ·os si;io 08 hom�n:; qUt' pc,
Bt'1l.iil: com as alteraçóes sugeridas p(..� tro em pouco tempo, ]lO;" o r'a 'u�m um passado tiío chc o d'
"MTIC-296:n(,5:: - - Aten<lell<lo

Xl" de flOi0 é \"",to n 11lllito b0rr ,\01':a5 como o Gr. Alfréc1o. Joúst
ao que requereu a Assoda:;.ãú MAHO'BRA �labor:J(lo, que 'Por dh·crsas oportu�lda�e!'Profil';sional dos Condutor;:::; Au-

A atual d rei nria f'eDl.l a.,"in> �onl. o :;;�crificio da 1)1'01>t13. ":1dr.
ron:omos de Veículos Rodoviá

POPULARIDADE constituiih:. Pr·"idpntc, O;<"'ll.�<l,' -le11101151:1"011 o "eu Ilcendl'ado Jm·
r'os, de Rio do Sul. E��ado f)C

:\fanoel d'.� 01'''0;1'(1. �eere.(tl'k triotisn10. . '.'

Santa Catarina. no sentldo
.

de
Arlindo i')"n'" S"h"I""', "f'''E>U ��,,"ÍF'" .""'

.. '_"
.

cbtel' _seu recqnhecimenlo sm-

.1UO_ IJ ':'i!�:·d:o�aJl ,_ COil-lmiw DOn1'noYo ",r,'rieo. ('on�",.· NASCEU ·ERMEMBERGO
d'cál, e a que fora.m. cumpti-

',nu:: <!, opos çuo úJzemlu que c

{llJ;:.rot'
AI1{oni" Fn'!)!:o. "\ll,,�rio PEr.1AZZETTt

;laa as exigêucia::; legalS e r"gu· -11�CU1·ilO tlo ,;r. Getulio Vargas C'a,,!!'laJI1 l' H' tI·.,·:t1 FU1''lUlluto
.lame�tares nos tl!xmOSl do

.

pa- n...-ol,"e pun1 manobra tmscando 1'7e\'o<,. N:1- 11l11t.�rniua(k
recer do Departamento N3.Clomil

':lm�arI��:�': de fundo, COntinUis" .\ns lll{�):lltln)� <1<1 diretoria, aei- Hos�itil.l Cruzeiro. �corr�u,do' Trabalho, reconhego, de acor-
., (1,1. ',L_' .Hl: n .base para. UUl a-

.

1'1" m�nc'onlHlu.. 0"'" 1\08<'0<> pan�- 1 WlSCIUlento, na ll�anha cio d'�t
do' com as disposições da Con· ·tJl<:> l'c'-oluc1onat'!'J 'J'; 111'16&(1.,' 1..;"11:: P'::'L ll111snifiú!J '\;itoria. 'r.1" uo cnrrcnt!!. cló t'ebllsto E�·nle
�oíidaç'ão d..�s leis, do Trabalho, � ·Q'llra c,,: p<rtthlo.! i!.cuGr.1oti de: fr'll'l .. I!�, ft!tl1. n"',.b h�'l1dic';.)�, ucrgo PcHii!:zctti, prjmógen·1
a1údida As!{-oel3Jj!o, t:iob a d�nu- ulpu li," lIi'w ter óli"" !' ·:o.1':n"b 'I' l!llr!J. todo" O[) llH'!Hri'itn,: "inrlí do di;;tiuta eaaal Hmnb('rto-Da;
ro:.nagi.o d:'" "f1inrlif'"t .. {in," (on- I r",fOI"!Jl'l, "gr:irl�. ""h""'.rln�. ,'11 Ppllill:lwttí.
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